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PORTO 17 DE JULHO. 
LEI PERMANENTE DOS CEREAES. 


Teremos a admissão do milho es. 
titrangeivo e o nossa povo não será vi 
eetima de uma carestia que tanto o pre- 
jjudicava e contra va qual os sens min- 
gevaudos haveres não podiam luctar. Den- 
umro em breve os mercados serão a! 
taecidos e hade desapparecer o terrivel 
ddesequilibrio entre o preço do -pão eo 

jo do artist 

E mais esta uma oceasião para que 

lamente a difficullade de transpor- 

e pelos maus caminhos do nosso paiz. 
“Se não fosse esta miseravel pasição do 
mnosso commercio interior, não veria- 
pmos uma desigualdade tão notavel em 
aúlguns dos mercados do reino, apes: 
dede ter subido em todos 0 preço do mi 
Miho. As bôas estradas nivelariam os 
ppreços, pela facilidade da prompta com- 
nunicação entre os mercados. “Pempo 
vvirá, e que seja breve, em que alguns 
ddos mercados internos não estejam a 
reespeito «Poutros como se fossem col 
Idocados fôra do paiz. 

Sentimos que o critico do momen- 
tão, que demanda um rapido reme- 
ddio, em harmonia com a lei vigente, 
ee o estar para fechar-se o: parlamento, 
vredem que se mão faça uma lei per 
nnanente sobre a admissão dos cereaes 
FE ella uma das nossas primeiras ne. 
ecessidades, | que não torne a acon- 
ttecer o que vimos, presenceando que só 
ddepois de scenas muito desagradaveis 
eem que esteve sériamente ameaçada a 
tranquilidade publica, ao que a per 
mmnavencia da lei teria de ha muito pro- 

vido. 

A inconveniencia de se deixar ao 
umomento o dirigir a exportação ou im- 
pportação de cereaes, está plenamente 

demonstrada, e é de crêr que se não 
espere por novas próvas, iguaes ás de 
836 e 1854, para se occorrer quanto 
antes à feitura de uma lei, que deixe 
vo commercio o cuidado de fornecer o 
aiz quando por qualquer cireumstan- 
Cia tiver lugar a carestia do pão. 
| Conhece-se que a ler tem altas con- 
esiderações a que atteder e valiosos 
Principios a respeitar, demandando 
estande somma de dados para estabe- 
Mecer-se justificadamente:- mas havendo- 
ereado-de novo tima repartição para 
00s negocios d' Agricultura e Commer- 
Ccio, é força que essa repartição mos- 
tre em breve algum resultado vanta 
SO para o paiz, e seja elle a confee- 
gção dus bases para uma lei fixa dos 
Ccereaes, k 
- Não se pôde arguir à nova repar- 
ftição porque em verdade ainda lhe 
não fôra dado pelo ponco tempo d'exis- 
Mencia , ter feito a colleeção de todos 
0os trabalhos proprios á sua organisa- 
Sção, com os quies' possa desde já ha- 
Eonitur-se a prestar os precisos esclare- 
cimentos sobre o importante da ma- 
teria, quando o nosso podêr administra- 
tivo muis votado até hoje aos objectos 
privativos da politica se não dera, a 
ão ser de leve, a estudar no paiz as 
Ps que devem influir no preço dos 


cereaes, no seu movimento interno e 
externo e as dentais cireumstancias que 
tem d'avaliar se para se dar um passo 
seguro em objecto de tão elevada trans- 
venidene Mas «desculpe-se tambem 
esse poder administrativo, pois que só 
depois de mais de 20 annos de suu exis 
tencia, é que apparece agora o pensa- 
mento de crear homens com as neces 
sarias habilitações para exercêl-o! 

Quizeramos uma lei permanente do 
cereaes em: que respeitando-se a liber- 
dude do commereio, se não atacassem 
vs interesses da nossa lavoura, pois que 
em nossa consciencia, o paiz é sobre 
tudo agricola, O principio regulador 
para co desenvolvimento desta idéa é 
o de ba muito conhecido, a conser- 
vação do preço proparcion 
tre o valôr das terras é o da m3 
obra, por tal modo que o consumidor 
passa adquirir o pão com vantagem 
propria, sem prejuiso reconhecido do 
queocnltiva. Seé palpavelmente rasoa- 
vel, que um alto preço não peore a 
condição do art não é menos de 
convencer que é eminentemente pre 
judicial que a baixa lése de um modo 
evidente o cultivador. 

Depois de pesadas bem as cireum- 
stancias que devem regular o mini- 
mo e o maximo do preço da produc- 
ção nacional, entrando em linha de 
conta a casualidade da má colheita, 
em que forçosamente é necessario ad- 
mittir a alta para compensação do la- 
vrador, pois que para elle os demais 
objectos de que carece não baixam do 
mesmo moio, resta averiguar a manei- 
ra como os cereaes estrangeiros devem 
ser permanentemente admittidos. 

A reciprocidade da tróca não póde 
ser tão largamente concedida, que o 
producto nacional. que “concorre por 
todos os modos para a despesa publi- 
ca, e depende da variedade de circum- 
stancias que não são iguaes em todos 
izes, seja sacrificado ao produ- 
iviando-se este dessa 
coneurrenci da bem a relação 
tributaria de todas as nossas industrias, 
ou o justo concurso dellas par re- 
ceita publica, será força que os pro- 
ductos agricolas estranhos sejam sobre- 
carregados de um direito que os col. 
loque em igualdade com o onerado de 
nossa agricultura, considerada em to- 
das as relações de sua posição espe- 
cial no paiz. 

Seguimos a regra de A. Pomier, 
proclamando com elle a livre admis- 
sao de cereaes estrangeiros, mas de mp- 
do que esta hberdade não lhes sej 
menos eustosa que à nós proprios, pois 
que apresentando-se elles no nosso mer- 
cado quando acham vantagem, é jus- 
to que dels se reclhune a compen- 
sução aos sacrifícios, que o nosso paiz 
nos pede. Salvam-se por este modo os 
princípios da liberdade do comer 

Já se vê pois que desejuramos numa 
lei, que deixando exportar livremente 
ns cereaes do paiz admittisse do m 
mo modo os estrangeiros, mas não Os 
attrahisse senão quando os: nossos che- 
gassem ao maximo do preço convenien- 


a: 
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temente calculado para o nosso lavra- 
dor. Assim nema lavoura seria sacrifica 
da, nem poderia monopolisar em pre- 
juiso declarado das demais classes, e 
9 commereio se encarregaria de acu- 
dir nas occasiões em que a necessida- 
de o reclamasse sem se tornarem ne 
cessarias leis do momento que só va 
lem depois de realisarem qouitas per 
das para as classes que não podem 
com ellas, 

Não nos atrevemos a fixar o quan- 
to do tributo, que depende de mn es 
tudo mais particular e de maiores e 
clarecimentos sobre a materia, Conhe- 
cemos que o preço dos cerer 
em relação com todos os demais 
resses que podem affectar um paiz, 
e que elle caminha ou retrograda con- 
forme esses interesses andium ou esta- 
cionam, mas primeiro que entre nós 
venham a influir as causas que podem 
levar ama sensivel altera no mer- 
cado dos cereaes, hade passar-se mui- 
to tempo e otributo seria uma quan- 
tidade avaliada por constante em epo- 
E se assim não fosse, era 
ar por vezes o tributo 
conforme as circunstancias o pedisserm, 
pois que e: desenvolvem-se de va- 
gar, do que ter sobre os cereaes nma 
lei sempre oscillan te, 


está 
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MOLESTIA DAS VINHAS. 


Devemos à amizade do Tl.» Snr. Edu- 
ardo Soveral a interessante carta, que abaixo 
transcrevemos, na qual o mesmo Snr. expõe 
o estudo actual das vinhas no Douro. 

Agradecemos a este cavalheiro tão impor- 
tante remessa, e esperamos continuar a me- 
recer de s. s.º observações sobre objecto de 
tanta transcendencia. 

As noticias muito fidedignas e muito im- 
parciaes, que ultimamente tenho do paiz vi- 
nhateiro, obrigão-me a dar a y. uma infor- 
mação suceinta, sobre o desenvolvimento e 
estado presente do oidium tuckeri nas margens 
do Douro. 

Todos sabem que no baixo-Corgo, esta mo- 
lestia tem causado graves prejuizos e que ali 
se reputa, geralmente fallando, que aquelles 
que tiverem uma terça parte do vinho do 
anno passado, serão muito felizes. 

De Corgo acima, as quintas mais affec- 
tadas são até ao Pinhão, a quinta, da Lobata 
é a da Cachucha; entre todas. as outras, ha 
umas mais ou menos attacadas, mas aquelas 
tem a novidade pendente, póde-se dizer que 
perdida. 

Do Pinhão até ao Cachão, a que de cer- 
to está em estado mais assustador é a quinta 
das Carvalhas, que sendo a sua producção re- 
gular de 100 a 120 pipas, apenas poderá pro- 
duzir 10 pipas, se a molestia não causar ain- 
da maior estrago. 

Todas as outras soffrerão e continuam ca- 
da dia a mostrar peor aspecto, comtudo é es- 
ta a que o nosso informador julga em peor 
estado. 

Calculando por tanto todas estas informa- 
cões , cuido que succintas para negocio Lão 
grave, somos de opinião que seria uma gran- 
de fortuna se se podesse calcular a producção 
do vinho na pendente novidade em a terça 
parte do anno proximo passado. Mas enten- 
da-se bem' que nós dizemos a terça parte da 
producção que houve na raia da demarcação 
e não do vinho que se arrolou, como tal por 
que esse, cómo todos sabem. veio até de 
muito longe ; e este auno..não pode vir, por 


inte-| 


| dade que. tal. flagelo di 


ique é sobre tudo nos altos e nas margens do 
Mondego, na Villariça, no Fundão, Teixoso, 
Covilhãa &c. &c. que a molestia tem feito 
mais estragos e alli reputa-se de todo perdi- 
da a novidade. 

Sobre o andamento e progresso do oidium, 
sobre os seus resultados futuros não pode- 
mos dizer nada, porque se observam circuos- 
tanciás tão extraordinarias e até ao que pare- 
ce tão contradictorias , que deixamos inteira- 
mente às summidades da sciencia o explica- 
las... se poderem. Porque estamos convenci- 
des-que tudo quanto se disser a este respei- 
to, assim como tudo o que se tem dito, não 
adianta nada ; e por isso concluímos dizendo 
que estamos convencido que os que presu- 
mem ma ber a tal respeito o sabem 
nada. Crê-se que este phenomeno se ha-de 
explicar e remediar, im como se tem ex- 
plicado tudo , mas por ora no nosso paiz ain- 
da não conhecemos o homem que o ha-de 
fazer ; e por isso o que todos devemos antever 
e tractar de remediar é a espantosa calami- 
produzir no nosso 


desgraçado paiz. 
Porto 16 de Julho de 1854. 
Eduardo Pinto de Soveral. 
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Do Jornal do Commercio do Rio de Ja- 
neiro, copeamos o seguinte: 
Ministerio dos negocios estrangeiros. 


Rio de Janeiro. —Ministerio dos negocio* 
estrangeiros, em 17 de Maio de 1854. 

Him.º Exm.º Snr-—Tenho à honra de par- 
ticipar a V. Ex.º que S. M. o Imperador, 
attendendo aos interesses do commercio dos 
seus subditos, e desejando observar uma es- 
tricta neutralidade durante a guerra , que im- 
felizmente existe declarada entre a Grã-Bre- 
tanha e França por uma parte, e a Russia 
pela outra, houve por bem, de conformidade 
com os principios do direito internacional, e 
com à legislação do imperio, adoptar as se- 
guintes resoluções: 

1.º Que nenhum corsario com a bandeira 
de qualquer das potencias helligerantes seja 
armado, aprovisionado, ou admittido com suas 
presas nos portos do imperio. 

2.º Que nenhum subdito brasileiro possa 
tomar parte no armamento de corsarios, nem 
praeticar quaesquer actos oppostos aos deve- 
res de uma estricta neutralidade. 

Dando a V. Ex.º conhecimento destas re- 
soluções, tenho de solicitar a V. Ex.º, que haja 
de expedir as convenientes ordens e instruc- 
ções, afim de que elas sejam cumpridas, e exe- 
cutadas pelas authoridades do imperio, que 


| lhe estão subordinadas. 


Prevaleço-me da occasião para reiterar a 
V. Ex.º as seguranças da minha perfeita esti- 
ma. e de distíncta consideração. 

Antonio Paulino Limpo de Abreu. 

A S. Ex.º o Sor. José Maria da Silva Pa- 
ranhos. 

Na mesma conformidade aos Srs, Ministros 
da Guerra e Justiça. 


— as ve — 


Bruxellas, 6 de Julho. —S. M. o Snr. D* 
Pedro V, Rei de Portuzal, chegou a Bruxel- 
las terça-feira às 10 e meia horas da noutes 
Uma multidão compacta se tinha ajuntado. 
desde as 6 horas da tarde, nas visinhanças 
da estação do norte, e estendia desde ali pe- 
los boulevards, e pela rua Real. Dois esqua- 
drões do regimento de guias, dois batalhões 
de caçadores carabineiros € uma numerosa guar- 
da gendarmerie faziam a guarda de honra junto 
de Agare. 

Em quanto que S.M. era esperado, o 
ministro dos negocios estrangeiros e o conde 
Marnie chegaram pelo caminho de ferro, mas 
retiraram-se, ao ver que El-Rei não chegava. 

Mas a muludão não se desanimou, e à 
chegada do trem, as ruas estavam apinhadas 


de gente. 


Suas altezas reaes, o duque de Brabante, e 
o conde de Flandres, foram receber o joven 
Rei à estação do caminho de ferro. O cortejo 
dirigiu-se inmediatamente para o palacio. El 
Rei D. Pedro V viaja com o titulo de conde de 
Guimarães, e vem acompanhado de seu jrmão 
o duque do Porto. 

Os augustos viajantes deixaram antes de 
hontem pela manhã as costas de Tqglaterra. 
S. M. Fidelissima, depois de passar 10 ou 12 
dias na Belgica, deve ir a Cobourgo, a Ber- 
lin, à Vienna, e depois a Paris; dahi em- 
barcará provavelmente em Brest para voltar 
aos seus estados. E 

S. M. quando chegou a Bruxeilas, trazia a 
farda do seu posto no exercito portuguez. Du- 
rante a sua residencia nesta córte, occuparã 
os quartos, que lhe forem preparados no paço. 

Hontem de manhã, El-Rei D. Pedro Y re- 
cebeu a visita do conde de Flandres, depois 
appareceu algum tempo à janella do paço. A 
praça em frente da janella do palacio esta- 
va deserta, mas n'um instante foi tal a mul- 
lão, que 5. M. viu-se obrigado a deixar a 
janella. 

Esta tarde às 7 horas, ha um grande jan- 
tar no paço. (Extracto do Moniteur belga de 
6 de Julho.) 


Do Jornal do Commercio. 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


Chegada de cereaes. — Sabbado 
entrou a barra procedente de Vianna o hiate 
Desvalido Protegido, importando 3428 alqueires 
de milho e centeio, e hontem a Concei: 
liz, de Vianna, e os hiates União, e Concei- 
cão e almas, de Caminha. 

O vapor Duque do Porto, fretado pelo go- 
verno, entrou tambem Bontem ás 4 horas da 
tarde com 9 mil e tantos alqueires, para se- 
rem vendidos pelo preço que a camara estabe- 
leceu. 

Moinhos a vaper. — Vão começar 
a mor por conta do municipio os moinhos a 
vapor do Bicalho, de commum accordo entre 
os interessados e a Ex.Pº Camara. 

Barca Adelaide. — Esta barca che- 
gou ao Rio de Janeiro com 44 dias de fe 
viagem. A maneira como os passageiros fo- 
ram tractados pelo seu digno capitão o Snr. 
Antonio Adrião da Rocha, levaram-nos a ma- 
nifestar-lhe sua gratidão por meio d'uma de- 
claração que lizeram no Jornal do Commercio 
d'aquella praça, e que nós reproduzimos hoje 
na columna dos annuncios. 
ompanhia Segurança. — Sabba- 
do reunio-se a assemblea geral” desta compa- 
nhia de seguros. Decidio unanimemente que 
a companhia continuasse, porem que “os seus 
estatutos fossem refórmados. Para este fim 
foi eleita por escrutinio uma commissão com- 
posta dos Snrs. Browne, Ferreira Braga, e 
Alves POlivei 

Reforma. — Chesou uma Portaria man- 
dando que a Alfandega esteja aberta nos dias 
santos: isto é de vantajem para o commer- 
cio, para o qual o tempo é de um valor ina- 
preciavel. 

Nos paizes estranceiros, ahi onde o tempo 
é tudo, o progresso fez desaparecer todos os 
obstaculos, e à vida e a animação a todos os 
respeitos tem augmentado prodi 

Lembramos por esta occasião a urgencia 
de alterar o regulamento, seguido a respeito 
do desembarque dos paquetes. As bagagens 
dus passageiros são conduzidas da Foz para 
a cidade, ando a alfandega fechada é for- 
goso esperar pelo dia seguinte ; em outra qual- 
quer nação o passageiro utilisa essas +2 horas, 
e adianta de 60 ou 80 legoas a sua viagem. 

Quem aspira a ter no pais caminhos de 
ferro, preciza de se hir preparando para isso, 
começando a desenvolver actividade e perden- 
do nossa proverbial indolencia. 

Moeda cerceada. — E” muito de 
suppor que com a nova lei da moeda, tendo 
dabundar as de ouro, os cerecadores se Jem- 
brem de fazer a estas o que já tão escan- 
dalosa e perversamente praticaram com os eru- 
sados nóvo: 

4 anthovidade publica deve vigiar a tempo 
que industria tão criminosa se não desenvol- 
va cum eminente prejuizo de todas as classes. 
Se o primeiro exemplo rigoroso for dado, te- 
mos (que não les seguidores uma maldade 
que, tem por fim 0 souho publico, a coberto 
du impunidade. 

Recommendamos toda a vigilancia e não 
é sem fundamento, porque. temos informações 
de que a infamia principia, a ensaiar-se nos 
soberanos. 
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ce-director , se reunira assemblea geral para 
os dimittir destes cargos, anteciparam-se a 
pedir a sua demissão. 

Reidos foristas. — O Sor. Constan- 
tino, este distincto artista portuguez, uma ce- 
lebridade no seu genero em París, acaba de 
retirar-se do commereio , trespassando o seu 
acreditado estabelecimento pela somma de 300 
mil francos (34 contos de reis). 

O Snr. Constantino depois de imitar com 
a mais rara perfeição todas as producções do 
reino de Flora, chegou mesmo a inventar flo- 
res suas, as mais phantasticas e maravilhosas. 

Asylo. — Jontem appareceram pela pri- 
meira vez no jardim de S. Lazaro as cadeiras, 
cujo producto reverte a favor do Asylo de Men- 
dicidade. Tocaram de tarde duas bandas re- 
gimentaes — a aMuencia de gente foi grande 
— as cadeiras renderam 18$435 rs. 

No dia 31 do corrente ha-de haver à nou- 
te iluminação no jardim, para attrahir ali a 
concorrencia. 

Presente. — No dia 3 de Junho par- 
tio de Brousse para França n'um vapor do 
Estado um emissario do Emir Ald-el-Kader, 
para oferecer em seu nome tres cavalos ao 
imperador Napoleão. Cada um dos cavalos 
leva uma cobertura (housse) da côr do mes- 
mo cavallo , hordada e feita em Brousse, de- 
baixo da direcção do proprio Emir. Abd-el- 
Kader mandou bordar no sitio da capa, que 
cobre a cabeça do cavallo , uma legenda alle- 
gorica em arabe. São igualmente remettidos 
certificados, que comprovam a origem e boa 
raça destes cavallos. 


— —cerame 
CORRESPONDENCIA. 


Snr. Redactor. — No seu acreditado Jornal 
O Commercio do dia 14 do corrente n.º 18, 
vem uma correspondencia em que figura um 
accionista, que não sabemos se o é da Em- 
presa Portuense, ou se da Luso-Brazileira; em 
todo o caso póde ser que o seja de ambas, 
o que nada influe para o nosso caso. — Aquel- 
le accionista divagou a seu bello prazer, so- 
bre a sabida do vapor Cysne no dia 13 do 
corrente, dia em que tambem sahio o Duque 
do Porto para Lishoa, e entendeo que este en- 
contro fui premeditado e acintoso; pois enten- 
deo mal, e se elle tivesse indagado o motivo 
da sabida dos dous vapores no mesmo dia, 
saberia que na tarde do dia 8, recebemos dos 
nossos agentes em Lisboa a seguinte parte tele- 
graphica. — Dizem de Lisboa o seguinte:—De 
Chambica — A Administração dos Vapores por- 
tuguezes. O vapor portuguez Cysne, deve es- 
tar aqui de volta no dia Tá do corrente mez. 
— Lishoa 8 de Junho de 1854. 

(assignado) San Anna. 

A" vista desta participação, que faria o ae- 
cionista? expediria o vapor no dia 13, para es- 
tar no dia 14 em Lisboa, ou despresaria a 
recommendação feita pelos agentes da Empresa? 
Nós entendemos que deviamos satisfazer a esta 
recommendação, a que o accionista chamou ri- 
validade, que nunca tivemos nem queremos 
ter. Póde o accionista ter a certeza que não 
somos dotados com a habilidade de marcar 
relo relogio a viagem de um barco, e nem 
a de adivinhar o futuro, aliás se soubesemos, 
que no dia 31 de Maio havia de reinar vento 
sudoeste, com mar agitado, não teriamos em- 
prehendido a viagem do vapor Cysne, para 
chegar a Lisboa a horas dos passageiros po- 
derem desembarcar no mesmo dia: € o mes- 
mo aconteceo no dia 27 de Junho, que pelo 
2.º vezo Cysne foi proposto para o mesmo fim. 
Finalmente asseveramos ao accionista, que 
não somos caprichosos, nem temos caprichos, 
que por forma alguma prejudiquem os inte- 
resses da Empresa que administramos, e se 
elte quizer ter a bondade de vir ao escripto- 
rio da Administração, ver e examinar a parte 
telegraphica já mencionada, e os livros em que 
se lanção as relações de carga e passageiros 
de cada uma das viagens, conhecerá que a 
sahida do Cysne para Eisboa sempre tem ti- 
do o espaço de 8a 10 dias, sem que jámais 
tenhámos feito uma transferencia. 

Tambem asseveramos ao accionista, que 
por motivo algum temos ordenado, que a ve- 
locidade do Eysne seja alterada, pois que com 
toda a sua força, elle póde verificar a sua via- 
gem a Lisboa, no maximo tempo de 13 horas. 
Rosamos-lhe, Snr. Redactor, de dar cabi- 
mento em um dos proximos numeros do seu 
acreditado Jornal, a esta nossa declaração , 
a fim de esclarecer não só o publico, como 
tambem ao accipnista que censurou Os seus 


muito altontos veneradores, 
Antonio de: Muttos Pinta 


Consulde Pernambuco. — O nos- 
so consul é chanceller em Pernambugo salen- 
do que no gabinete  portuguez de leitura, aon- 
de o primeiro era director, e o segunda vir! 


Francisco José Eopes da Fonseca 
Porto tá de Julho de 1854. 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
Porto 13 de Julho. 


A respeito de Hespanha extrahimos do 
Progresso o seguinte; 

As noticias do reino visinho continuam 
cada vez mais contradietorias. 

Hontem (12) recebeu o governo o seguin- 
te despacho telegraphico : 

Madrid 9 de Julho, às & e 30 minutos. 

O ministro da guerra já se acha à testa 
da divisão de operações, que hontem de ma- 
nhã partiu de Tembleque para continuar a per- 
seguir os sublevados. Às avançadas destes che- 
gam perto de Miguel-turra e da Ciudad-Real. 

Os insurgentes , segundo as ultimas noli- 
cias retrocederam , e percorriam os arredores 
de Almagro, cidade da provincia da Mancha- 
Baja, que dista 33 leguas de Madrid. 

Esta capital continua a gosar de socego. 

— Vimos uma carta de Madrid, em que 
se diz que entre Tembleque e Manzanares hou- 
vera um encontro entre as tropas fieis e os su- 
blevados ; que para estes se tinham passado 
dois regimentos, e alzumas peças d'arlilheria, 
e que em vez de se distanccarem marchayam 
sobre Madrid. 

Diz-se tambem que o general D. José de 
la Concha , que estava desterrado nas Balea- 
res, desembarcára em Valencia, e conseguira 
sublevar a guarnição. 

Segundo uma correspondencia particular de 
Madrid, de 9 do corrente, publicada pela 
Nação , apresenta-se com um caracter de po- 
sitivo a notícia de ter passado para os suble- 
vados a cavalaria d'el-rei e o regimento da 
Princeza , recem-chesadas de Valhadolid. 

As tropas do governo estavam em Tem- 
bleque e as dos sublevados em Manzanares, 
com umas 11 lesuas de distancia. Em quan- 
to ao oecorrido em Valencia, diz a mesma 
correspondencia, que .e assegurava ter o ca- 
raeter socialista, 

A Nação extrahe de uma carta de Valen- 
cia del Cid com data de 6 do corrente. os 
seguintes periodos : 

« Quasi todos os povos da Ribera se pro- 
nunciaram pelos sublevados e contra o governo. 

« La Ribera é a parte mais rica e populosa 
do formoso reino de Valencia desde Huerta 
(suburbios da capital) até Jucar. As idéas po- 
liticas dos homens influentes desta localidade 
são as progressistas da parcialidade de Espar- 
tero. 

« Diz-se aqui que O'Donell se apoderára 
da familia de Rianzares para ter refens em 
seu poder, e por esta circunstancia querem 
explicar a humanidade, com que procede o 
governo. 

Segundo diz a Revolução de Setembro, no 
dia 7 tinha circulado o rumor de que seria 
ehamado o marquez de Viluma para formar 
novo gabinete, e que o presidente do actual, 
conde de S. Luiz, hiria substituí-lo na em- 
baixada em Pariz. 

Todavia o ministerio conserva-se no seu 
posto. 

O Arauto publica o seguinte despacho te- 
legraphico recebido pelo governo, do ministro 
de Portugal em Madrid. 

Madrid 10 de Julho ás & horas 30 e minutos. 

Os generaes 0'Donell e Dulce, com as 
suas forças tomaram a direcção de Andaluzia. 
Os paisanos armados , que os acompanhavam 
commandados por um militar chamado Buce- 
ta, separaram-se deles e dirigiram-se aos mon- 
tes de Cuenca. 

Em Aleira, cidade da provincia de Va- 
lencia , houve no dia 6 do corrente um pro- 
nunciamento republicano , à testa do qual se 
poz um certo Acebedo. Alcira foi atacada no 
dia 7 por tropas do governo, que tiveram 
alguma perda, e ocempada pelas mesmas no 
dia 8. Ignora-se o numero dos pronunciados, 
e o caminho que seguem. Madrid continua 
em, socego. 

o Ieraldo de 11 de Julho : 
Domingo terminou 'a quarentena que im- 
pedia S. M. a rainha mãi de vêr soa angus- 
ta filha. Mavendo os facultativos declarado 
que não existia já o mais remoto perigo de 
contagio , à rainha Christina passou a vêr a 
S. M. a rainha ás 6 da tarde, a primeira 
vez desde que foi atacada pela sua recente 
enfermidade. E” inutil dizer quam satisfactoria 
seria: esta entrevista, depois de tão larga in- 
terrupção entre estas duas senhoras. 


ULTIMAS NOTICIAS. 
Napier em frente de Cronstadt. 
Uma participação telegraphica. annuncia: 
que no dia 4 do corrente sir Charles Na- 
pier se achava anda em frente de Cronstadt, 


com parte da sua esquadra de vapores a he- 
lice, desafiando a esquadra russa. O Despe- 


rate tentou engajar um vapor que se desco- 


bria por detraz das baterias , porém este » 
firou-se logo aos primeiros tiros. 

O Jornal de S. Petersburgo de 30 de |, 

contém a seguinte noticia do chefe 
ia , publicada por ordem do imperador 
a fim de acalmar o espirito do povo: | 

A esquadra inimiga montando a trinta y 
fas, appareceu no dia 25 de Junho, a 
sa de vinte milhas de Cronstadt No dia y 
alguns vapores de guerra aproximaram-se 
farol perto da ilha de Cronstadt, mas até 
presente momento o inimigo não mostrou d; 
posição alguma para atacar Cronstadt , aon; 
estão tomadas todas as medidas para o 
ber. 


Uma carta particular de S Petersburz 
datada de 27 de Junho, diz que na masi 
daquelle dia as esquadras ingleza e franc; 
montando a mais de trinta velas, foram y 
tas a distancia de cousa de seis milhas j 
glezas ao oeste de Cronstadt. 

A cholera rebentou entre a guarnição 
Cronstadt. 


e 
PARTE COMMERCIAL, 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


Em 2a 15 de Julho. 
Cacilheira. — Feliz Ventura — d'Avej 
90 moios de sul, à Daniel Irão 


ro, 


Escuna franceza — Josephine— de Chy. 
burgo em lustro; a Gaznes & Filho, 

Lugre hespanhul — Esperança — de My 
ros 250 duzias de chapeos de palha 
mesmos. 

Barea — Duurte 4.º, do Rio de Janeie 
por Lisbo, 3,20% couros, 60 conçóeiras d 
racaranda, 20 cuixas d'assucar, 527 saceu 
3 barricas, café 9 barricas, | savca com far. 
nha, 9 barricas, | caixão, 2 latascom assoçy 
22 saccas de arruz, | barril e 4 caixotes co; 
doce e miudezas, a Paulo José Soares Duarte, 

Brigue — Flor de Beiriz — do Rio de J 
neiro, 36 caixas d'assncar, 5 barricas d 
dito, 7 barricas e 599 saccas com cufi 


| mensões seguintes: comprimento da ba 
entre as perpendiculares 13 pés, boca 
pés, pontal 7 pés e 7 pollegadas, cal: 


| 
no dia 9 do corrente ás 3 horas da m 


7 barricas com farinha, 9 saccas d'arcu, 
[38 conçoeiras, 5 caixotes e | caixa de docs 
6 barricas de goma, 861 couros, 57 jig 
de goma, 500 meios de sola e outras wiu. 
dezas, a Manoel Martins Pontes. 

Hiate — Santo Antonio > &'Almerin, 4 
caixas d'alvaiade, 1254 carros de chumby, 
94 milheiros Wesparto, a Daniel Irmão 4 
Ca, 

Brigne inglez— Chanticleer — dy Term! 
Nova, 4410 quintaes de bacalhau, a Roops 
Teage &.C.* 

Escuna ingleza — Muthilde — Alicante, 
em lastro, a Miller & C.: 

Escuna ingleza — Dispatch — do Vily 
Nueva, em lostro, a G. Coverley. 

Rasca — Senhora do Pilar— de Setubal, 
140 moios de sal, 80 saccas d'arroz, a Da: 
uiel Irmão & C.* 

Hiate — Desvalido Protegido — de Vian 
na, 3425 alqueires de milho e centeio, a 
mesmos, 

Burca brazileira — Hydra — d' Antnespis 
tustro, a Caetano Jusé Ferreira, 

Cabique — Nova Adelaide — de' Lisbos 
21 cascos d'azeite e agoa-ardente, 31 dito 
vazios, 20 carradas de barro, 6 barriz d 
polvora, 5 arrobas de murrão em rama, 
fu de vella, 579 suecas, 17 fardos, 20 cx 
xões, 21 garrafões cum arroz, massas, arma 
mentos, acidos, e mais mercadorias diversas 
a Dauicl Irmão & C. 

Cahique — Senhora da Rozario — de € 
zimbra, Uma porção de sardinha e cavalla, 
Marcelino da Costa Mendes. 


em 


Brazil. 

Fundeados no porto do Moranhão , 
patacho portuguez Liberdade, ecm «destiu 
para Lisboa; e o cuter Quilha de Feri 
para o Fayal, 

No dia 14 de Junho , seria lançada 
mar no porto do Rio de Janeiro, uma bar 
de Ferro, pertencente à Companhia de nº 
vegnção do Rio Inhomerim , de força e di 


de agua 2 pés e 9 poliegadas. Força no 
winal 32 cavallos. 


O vapor francez Isabelle, devia parti 


ohã, de Mwrselha para o Hovre, e Roue 
com eseulla por Barcelona, Valença Curi 
geua, Maloga:, Gibraltar; Cadiz;s e Lis 


O COMMERCIO. 


de Riga 
de Memel 
de Quebee 


Aggoardente 


Adidoella 


do Douro 
do Minho 
redonda 
doces 


de Pernambuco 


do Maranhão machine 


de Suntos 
Vapor «.. 
Carolina 


dc Nacional que ui 
r de Pernambuco. branco 
Air de pio de Juntito, dito 
dn Buhia . 
de Santos 
1. Mascavo 
AARÃO ver ue 
Banha de pingue 


BBererros de casca sortidos Nucionaes 
E +. escolhidos ds 14 1 
acalhão nacional ae 
Inglez fino 
segundo 
inverneiro 
e talqual 
Norwega 
BBarba de balein em taboa 
BBrins d'Inglaterra 


= Russia 


CCira amarella 
m ranca, 
4 em vellas 


» em pasta 
em lingondos 


Sequim 
do Brazil 


» Pequenos 


Couros seccos eu cabello de 28 a 82 libras. 
m ” ho de24a 27 
" de 18 


1 - talgados de Pernambuco e Maranhão 
õ do Pará e Babi 
verdes da terra 


Dentes d'eleplamte 
EEnvufie em peilra 


rrete ee 
darquinha o. 
de vela fino á 
ow Ordimario... 
Poncesderoça o 

«de meia roça... 
'jão branevias 


O vinho do Porto tem legislação especial 


dodus os cereues na 


Os pos- 
Por menos dos: preços co- 


tros rexportados | mor IO: — U Commercio indirecto paga mais 2/pur IO sobre os dir 
undes que desembarcárem em qualquer porto do Reino pagam 10 réis por alqueire. 


Direitos da pauta 
ror PREÇOS por entrad: 
milheiro | 15008 16008 3 
++ [18008 13508 
fá E: Eh 
pipa [192000 a100i0 
arroba 
»» 
alude 
arroba 100 til. 
libra re 
libra 5 
quintal Ê 
libra 
barril . 150 
quintal 
. 1240 
arroba 
lá 100 tib.| 8000 
,. 200 
sã 150 
is Seo 825 | OO ib: | 1340 
oo 1600 1700 
nv | amo Caso), s0o 
peça | 8400) 8500 
ço 7400 7500] 4 ip, a 
e 902 9100 E 
mn = dep 
nivra | — fr 
Ea 330 3 
E 390 au 
quintal | 8200 800 
“ 780 Soo x 
Es 2000 5890 [| 190 Hb. | 100 
libra 600 1200] | 
“a £00 1200 
; 550 1100 " 
E sado | aub. | eo 
"380 700 
pi soÚ0O 25000 | tonelada | 50 
libra 320 eu Lib. 40 
quintal | 1300 [440] 100 lb. | 100 
arroba | 9200  3300]| 
Es Bouo 3000 
" 2700 eso. f 0 lib. 3500 
a = = 
E 7 |I 
3400 
1900 
SF Àrea 1090 
t ". Eu 
libra 169 |: 
Es 10 
pr 210 | 100 lb. | 300 
+, Ho 
vão [4 
5+00 
890 
E 
eo 1240 
300 so 
arroba 5400 
uintal 2600 E 
ER 1930 [É 1001b.| 50 
Es ela 
quintal q2do 
". 4000 
E 3000 
libra Hib. | 100 
arroba 550] 100 nb, to 
850 Es 60 
su Es 100 
960 1440 
2160 2400 
luso Joso 
4s0o 5000 
> 4900 5100 
1. S000 E2ou 
rc 4800-5000 
duzis 2400 2004 
.. 2100 2300 
alqueire | 540 600 


possa effectuar compras por menos alguma cou 
sa dos preços cotados. 

Arroz. —A abundancia que ha do nacio- 
nal tem feito com que o do Brazil continue 
a ler pouca extracção. As vendas que se ef- 
fectuaram, foram de pequeno vulto. 

Assucar.— Continua a obter prompta 
venda. O deposito é pequeno. O importado 
nas harcas Duarte 4.º e Flor de Beiriz, nada 
iúíluio pará que baixasse, 


.- barbella 


Feijão vermelho 
» amarello 


ho 
o 


Farinha do Brazil 


de pá 
Folha de Flandres  terçada á 
de cem folhas 


Ferro da Suecia 


» em verguinha 
E o A 
Dm em vergui 
» em chapa E 
em arcos para tonel 
à » . Psra pipa 
» &Escocia de Govan & 
” » em verguin 
Garrafas... 


ba 


Gomma copal ; 

w do Brazil em paneiros 
Gesso crê a em 
Ipecacuanha 


Lonas Ivglezas de 30 polegadas 
” de 24 E] 

Larinia doce ... 

Limão ... 


Linho de Rig WPMK 
5 CS IWPHP 
vo “BEBO 
od o bios BPM 
A ua) o E, 
m  Pemão ,. D 
» canhamo de Riga marca PRH 
“” ” it Lo, DRA 
» É á 
Munná 


Manteiga Ingleza dê Cork 


+ Nacion 
Milho do Reino 
“o das Thus 
Muchados 
Massas brancas 
»  amarellss 
Nozes... 
Oleo de linhaça 
Ourneu 
Prezuntos 


Pregos ripar 
» caibrar 
» estucar, 
mo enixar 
PTS RR OS 

Panellus de ferro de 3 pés, Nacionnes 

Pimenta em grão 

Queijo Londrino 
»»  Parmezão 
> Flamengo 
» do Alemtejo 

Retroz preto 

» de côres 


a partilha. 


Salitre bruto 

» refinado 
Sarro (paga por sabid; 
Sumagre 


Sola espichada 
u w de 
w Salgada de 
» +, de25a 36 em meios 

da terra 

Sêda pélio Turim 


» Lombardo 
trama o 


Regio 
Castravam 
Baffa 

+» Berutina 
Antiochia ... 
de pélio e trama nacional 


» emrama fina A 
» de Lamego 
» redondo é 


Trigo du terra 
» serodio 


Ticum ... .. 
Urzella Angola... 
«de Benguella 
Vaquetas 
Verdete EIA 
Vinho moscatel de Setubal ... 

« de Champague  . 


: paga 2400 réis por pipá ) é aleih disto todos os mais direitos addicionses. — O azeite estrangeiro importado tem legislição 
os direitos das pautas pugum todos os generos, sabre os direitos, 10 por 00 pura a amortisução das notus, e 3 por I00/d'emolnmentos. — 'Lodos-os generos nacionaes pagam por sabida | por 1000 do seu valor. e Os estran- 
os , excepto vindo em navio Portuguez. — Em virtude da resolução Regia de di de Março de 1827, e portaria de 16 de Julho de 1553 


Direitos da pauta 
or PREÇOS por entrada. 
alqueire | 760 780 
740 750 
60 650 
6w 650 
a —s | 100%ib. | 500 
8200 * e3d0 |) 150 
1 8400 8600 |)» 
quintal | 42004400 
mà 4800 5000 | 
ha 3200 3300]: 
Cê 3100 3900 
BE 43004400 |É 100 lib. | 120 
o 3700 3500 
3800 3900 |) 
3400 — 3500 
8500 3600 
groza | 6400 7200 
arroba ia 1000 
E 1500 16007) 5) 300 
Es 190 200]. 0º 10 
libra | (1200 (1400 
eça NO 18500 |) |); 
PES | 11000 14000 |) 1d. Ca 
milheiro | 2600 3000 
ss00 tudo lt 
18000 -— 1860 
70 7500 | 
17000 17560 |( 100 nb.) 470 
16500 17000 
16400 16800 |[ 
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1850019000 K 
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270 280 
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== 
160 2% 
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caixá E cod 
arroba Eh 
De 70 | up 30 
bareil 8800 | EM 
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A 1000 
3 280 São 
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E 750 
arroba | 1100 1150 
libra Jo 310] 100 ti. | amoo 
"e 27 20 
300. 600/9004” coco 
arroba | 4800 5900] 3000 
E 2900 3206 
libra | 4200 4400 
aa 3000 8200 
gi 4500 BOJO 
E 3600 3590 
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bio suo 
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arroba 
uma | 1400 9350] 3000 
libra oo 800 200 
duzia | 5760 6000 
si 9600, 13000] duzia | 750 


especinl , segundo o estado do mercado. — Alem 


El — 


Algodão. — Em apathia. As pequenas|e na semana finda subiram 5 reis em arratel. 


transacçoens que se eflectuaram foram pelos 
preços cotados. 

Cha. —Abundante o mercado. 

Cafe.—O mercado já se achaya frouxo 
antes da chegada de mil saccas nas ditas bar- 
cas Duarte 4.º e Flor de Beiriz, e agora ainda 
mais, E” provavel que barxe alguma cousa dos 
preços cotados. 

Couros.--Continuam à ser procurados, 


Cereaes.—En consequencia dos tumul- 
tos do dia 10, o milho vende-se por conta do 
Municipio aos habitantes da Cidade por 480 
réis o alqueire, porém se se quizer efectuar 
alguma compra a particular não se encontra 
por menos de 600 a 640 réis. — O trigo não 
tem soffrido alteração: 

Vinho. — Não temos conhecimento que 
houvessem transacçoens. 


78980 — 8g050 em lastro. E CAs 
las — a ouro 158000 — 158300 | IDEM 10, FIGUEIRA. — Hiate Novo Triumpho, cap. 
148300"— 142500 : Lopes, encommendas. 
Soberanos — 48480 — 48500 «ações en raias. Idem 45: 
Ouro cerceado — a ouro 18995 — 25020 D— Vapor de guerra Du e a 
Die em barra — ouro — =p | que de Saldanha , comandante o capitão te- ! E, 
Putacas hespanholus— prata 940 — 960) dumte 1.1 C. Rol P — CEZINBRA, = aque Senhora do Roza- 
pra 940 — 950 q 2] plug PPA liz, | PÃO, cap. cavalla ao capitão, 
mus > 915 — 920 ss E au ot fuica + Nomroth de 12] FIGUEIRA. — Rasca Ascenção, cap. Leitão, 
Rd mestre E. Erunco, com madeira. RS | 
Não se oi VILLA DE PORTIMAO. —Cahique S. Es TES or gu pl 
ico jftunioca raro EPA da an AN to rp peixe s ANEIRO o (nalápa (DIhO sivomieo iba 


Acções dos Bancos e Companhias. 


«-Hinte Flor d' Awisade , 
mestre, M. da Costa, com varios generos. 


o » à Francisco dos Santos. 
RUA ão dd “YORK. — Miate União, cap Salitre, 


S. THIAGO é gado. sal 


Thnro doa! CSHOSU MA SGUE | VERDE. Hinte S. José Ventaroso, mer) ra | 
o p Commercial do anca o [trside aseirãs cio ária petacõa a Lodo O pur Clica 
orto . . a O. e ] bm 
Companhia Segurança. . 2008 a 2108 STOCK - OLMO.— Brigue sueco , Nor-| ara E | 
E Cuba os E à E Alonso prior Memes) [OA cprro o raça Encantadora, cap. Cos-| 
a Pe de à Rd “ta, em lastro. 
à a und. (os pe Yo dica Correio da Fi | AVEIRO, —| Rásca'Flor d'Aveiro , tap. 
AP ' AR: tiija, westre J. C. Ferreira, com encon- Mista. doi Tavgoe (SE 
Ep | mendes. ra di dE 
Ps | RIO-DE JANEIRO. = Vapor iinglez |  - RIGUETRA. o Masca Senhora do Carmo, | 
? e Severu, cup. P. Hast, em 27 dias, da Ba- UNA nada de 
Notas, compram a 2 p. £, vendêma TA po £ + SAT ; y EIRA. — Hiate Novo Felz, cap. Au- 
pol had E a6 PÉ | hia em 24, de Pernambuco em 21, de S. SAS | 
2 a Too | ir) Nieenterem «16, do Tenerif em 8, 0 da |SW8simimimentio 
LA MBIQISOBR IL ONDRES, | ilhasdai, Madeiragçm sp cit qualidade o. o ni Ta 


Efiectuou-se a 347 — 55a 
= o 
PARTE MARITIMA. 
LISBOA & DE JULHO, 
Embarcações entradas. 

ILHA DE SANTA MARIA.— Escuna 
Novo Pilar, cap. G. G. E. Pelles. 

WAARDIS Guleota hollaudeza 
Jonge-áric. cap. W. Kal, alcatrão, a J. Sey. 
del 

MAR DE GADIZ. — Cuabique Senhora 
do Bomfim, mestre J, Martins, com peixe 
sulgado. 

NEW YORK — Barca brazileira Lusi 
tania, cap. A. T. da Rosa, com aduella 
e wais generosa M.J. Goncalves, 

LOANDA.—Brigue Oceano, cap. F.A. 
Villa Nova, varios generos a T. M. Bes- 
sone. 

FIGUEIRA —Rasca Flôr do Mar, mes- 
tre M. F. do Algarve, madeira e vinho. 

Suhidas. 

PORTO —Vapor Duque do Porto, enp. 
F.C. de Senna, com fizendas. 

SETUBAL. —Hiute Activo, me-treJ. M. 
da Costa. em lastro. 

FIGUEIRA —Cahique Dois Corações, 
mestre J. E. de Barros, com peixe salgado 

Th iate S. João Baptista, “mes 
+ com encommendas. 

SEN iate Rio Tinto, mes- 
tre 1. M. de Barros, com sul. 

SETUBAL. — Iliate Estrella do Sado, 
mestre ). |. Luborda, com encomendas. 

IDEM —Hiate Bomfim, mestre L. Car- 
los, em lastro. 


Ilem 9. 

Emharcações entradas. 
AGUILLES,— Brigue inglez Essex, cap 
Johuson, em lastro, a |. M. Freyre. 
GLASGOW. — Brigue inglez Martha, | 


AE 


cap. Hauders, cum carvão, a L. M. Au. 


drews. 
LOANDA.—Brigue de guerra M 
bique , comandante o 1.º tenent 
Oliveira, de 8. Thomé e Principe. 
OLHAO..-Cahique Senhora da Boa Via- 
gem. mestre D. Lopes, com peixe salgado. | 
IDE M.—Cakique Senhora da. Boa Mor- 
te, mestre D. dos Anjos, com peixe salga-! 
do ecvinho | 


E. de | 
| 
| 


S. MARTINHO. — Hinte Providencia, J. Mu 


mestre J. A. Traquina, em 2 dias, com ma- 
deira. 
Suhidas. 


FIGUEIRA.—Rosca Conceição Emilia, RE, capitio C, Maujan, com vinho e 


mestre E. Caiado, com encommendas. 
FARO.—Cabique portugusz Santo An- 
tonio e Almas, mestre F. A. de Jezus, com | 
encommendas. | 
BARRA DO PORTO, VIGO E SOU-! 
THAMETON. — Vapor inglez Iberia, ca- 
pitão F. Mubam, em qualidade de paque- 
te, com fruta e vinho. 
Cahique do Contracto do Tabaco, Argus. 
ILHAS DE CABO VERDE E BAHIA. 
— Vapor Brazileiro, Santa Cruz, capitão | 
8. S, Couk, em lastro. | 
v. 


PORTO.=Vapor Douriense , capitão J. SAP: 
3.58, Bustos, em lastro. I 

POR TC | 
niel, com varius generos, | 

SLTUBA eira. Tentadora , mes- | 
tre, M. O. com carvão, 


RIO DE JANEIRO — Luzre Escuna, | 
capitão J. F. Mondes, com sal e cebola. 
NEW-YORK —Escuva Americana Ou- | 
ward, capitão J. Hais, com sal e vinho 


com encommendas, e TC 


Guimarães, com arro 


das, 


Henriques, encommendas ao capitão. 
cap. Ruga, milho ao capitão. 


ei 


Histe Perola, mestre 3, Da- | Barros, sal e arroz ao capitão. 


em: Jastro. 


cap. Costa, em lastro. 


Van Zel 


com 


paquete. fazendas a À. e. 


ESPOZENDE.— Hiare Camões Segun- Idem 16. 
do, mestre M. L. M do, com madeira. ENTRADAS. 


+ 
VIANNA. — Rasca Conceição Feliz, cap. 
| Valverde, milho a Chamiça Filho & €.2 | 
SETUBAL. — Hiate Christina, cap. Viei- 
ra, sal e arroz ao capitão. 
LISBOA. — Hiate D. Pedro 4.º. 
Sampaio, arroz, ao capitão. 
COSTA. — Cahique Tejo, de cruzar. 
MAVRE por VIANNA, — Patacho Edalina, 
cap. Ferreira, fazendas, a J. G. da Graça. 
LISBOA. — Vapor Duque do Porto, cap. 
Sénna, milho, à companhia Luso-Brazileira 
MAVRE por VIANNA. — Brigue brazilei- | 
ro Iris, cap. Maciel, em lastro, a M. Pinheiro | 
Alves. 
AVEIRO. — Cahique Flor d'Ilhavo, cap. 
Estalinho, sal, ao capitão. 
CAMINHA. — Iliate União, cap. Leitão, 
milho ao capitão. | 
CAMINHA. — Rasca Conceição e Almas, 
cap. Silva, milho, ao capitão. 
SAHIDAS. 
FIGUEIRA. — Rasca Amizade, cap. Fran- 
co, encommendas. 
NEW-YORK. — Escuna americana Haidée, 
cap. Maine, sal e vinho, 
LIVERPOOL — Vapor inglez Douro, cap. 
' Bense, trigo, e outros generos. 


VILLA NOVA DE MILFONTES.— 
Hgate Senhora da Atuluya, mestre J. de 
Mattos Junior, com junco e cepa. 

SETUBAL. — Iiate Briuso, mestre F, 
L.de Mello, com trigo. 

Sahidas, 


PORTO. — Vapor Cysne, cai 


és capitão | 


E. Costa, 

iros. 
OLHAÓ. — Cubique Senhora do Rosa- 

rio, mestre M. Pereira, em lastro. 
PORTO, — Hiate Aleluia, mestre P. 


SETUBAL. — Iliate Novo Pinheiro, 
mestre F, M. Munteiro, com encommen- 


PORTO. — Hiate D. Pedro 4.º, mestre 
A. R. Sampaio, com arror. 

SETUBAL. — Hiate Sul Dourado , mes- 
tre C. J. Duarte, em lastro. 

Idem 

Embarcações entradas. 

SETUBAL. —Hiate S. Vicente d'Alca 
cer, mestre J. L. da Silca, com carvão 

E JBAL — iate Bomhw, mestre M. 
Jo Tareia, com vari 

GIBRALTAR — 
der, capitão R. Smith, em l 
Walsh & (1.2 


Alexan- 
to, a M. 


— vce 
ILHA DA MADEIRA.— Brigne Galgo, | ? 

capitão A. A, Pereira, com euconmendas,| Navios à carga surtos no 

a CA. Munró. rio Douro. 


SETUBAL. — Barco Nove d'Agosto, 
mestre P. A. de Carvalho, com trigo. 

CAKTHAGENA.—Patacho inglez AJi- 
ce, capitão J. Hurdeastle, de Carthagena, | 
comu chumbo a Ashworth & C* Destina-se 
para New-Castle e vem a este porto rece- 
ber carga. 


Barca—Senhora do Bom Suecesso — para o Rio 
de Janeiro 


leluin — para a Ericeira. 

res — para Londres. 

mpha — para a Bahia. 

| Brigue — Jumes Brook — para Londres. 

| Escuna — Earl of Zetland — para Hull e Leith, 
Escuna — Heber — para Londres. 

Guleota — Ienriette — para Memel. 


Sahidos 


F. de Ba j ele 
SO CMECOS + patacho — Princesa = para a Bahia pela Fiz 
BAL.— Rasca Boa Viagem o/AL- gueira. 


«iate — Boa Hora — para Peniche. 
Coter — Loiza — para Londres. 
Escuna—Clifton—para Bristol e Gloucester. 
ez Se- Tscuna — Priscella Eliza — para Londres, 
vero , capitão DP. Hast, em qualidade, de Brigno — S. Manoel 1.º — para Pernambuco. 
paquete, em lastro e 123 passugriros. =Bhteira — D. Barbora — para Aveiro. 
UBaL.—Hite Oliveira 3.º, mestre Rasca — Amisade — para a Figueira 
À, em lastro. =Hiate — Ilhavo 1.º — para Aveiro, 
ROUEN.—Escima Silvana, capitão J. Tscuna — Felis — para Stockolmo. 
Darúnsco , coiy trigo, Hiate — Santo Antonio Feliz — para a Ilha 3º, 
RIO DE JANEIRO, —Galera franceza Escuna— Josephina — para Rouen. 
cuna — Bonde — para Blsencur por Setubal. 
vliasca — Senhora do Carmo — para a Figueira 
| Minte Luz do Dia — para Setubal por Peniche, 
Cahique — Boa Esperança — para Olhão. 
**Cahique Santa Rita —para Olhão. 
' Hiate — Primavera — para “Lisboa 


AMENO, 


Os passageiros da barca portugueza 


mas, mestre J. F. Leitão, com encommen- 
das: 
SOUTHAMPTON. 


PORTO ti DE JULHO. 
EMBARCAÇÕES ENTIADAS. 


LISBOA. — Cahique Nova Adelaide, cap. 


VIANNA. — Hiate Desvalido Protegido , 


TERRAGONA. — Escuna ingleza Dispatch, 
m lastro, a C.Coverley. - 
ANTUERPIA. — Barca brazileira Hydra, fyrluide, do Porto para esta corte. 
- Almeida, em lastro, a €. J. Ferreira. E 


o 5 E “Agora que felizmente chegumos ao porto 
SETUBAL. — Rasca Senhora do Pilar, cap." q nosso destino apressamo nos em tes 


ros que touito nos mino. 
mentos « enfados da viageu, 
contamos muito felizes. 
tudo fer, 
qualidade com que fumos servidos 
sem ( não seria pone, 
és sinto ais do 
licadas maneiras cas muitas atrenções com 
que nos tratastes que muito aos penhor 
ramçe ainda muis a bow disciplina da tip 
dd quem não ousitos uma só paly 


a Ro a 
róu os alan 
pelu que qu 


Seuhor, 


[vra que uffendesse o ouvido, fazendo qu 


por mais de uma vez dis-essemos que a tj) 
pulação se fezia digna do oficial que 
mandava. 

Receba poiso Sar. capitão Avtoniu Adri 
da Rocha esta pequena prova de nosso re 
conhecimento e gratidão, bra como 03 Sur 
pilotos, a quem igualmente. agradecemos su 
attenções. 

Rio de Janeiroç22 de Maio de 1854, 
Antonio Augusto da Silva Comes. 
Antonio Fernandes Barbosa. 

José ternandes de Mattos Lima. 
Joaquin José Salgudo. 

Manoel José Corrêa Vianna. 
Antonio Alves du Costa, 

Jusé de Sousa Pedroso. 

dusé Fernandes Barbosa. 
Joaquim Roque du Costa. 
Matheus de Moura e Castro. 
Clawlino Fernandes Barbosa. 
Antonio Francisco Pereira Junior. 
Luiz Antonio de Andrade Basto, 
Manos Antonio Ferreira Arantes 
Joaquim Barbosa de Mattos, 
Clemente José-da Silva. 

João Ferreira de Abreu. 

“Antonio José da Custa. 

José Bento Vieira de Carvalho, 
Jusé Mendes Fernandes d' Oliveira 
Francisco Mendes de Oliveira. 
Manel Alves Teixeira. 

Jonguim de Mowa: 

João Marin Cardoso. 

Jvão José Rodrigues, 

Jasé simões de Moura e Silva, 


BANCO COMMERCIAL DO 
PORTO. 

O Presidente da Assemblea Genl 
do Banco Commercial do Porto, fx 
saber aos snrs, Aveionistas habilitados 
na fórma do Art. 1º do Cap, 3.º do 
Regulamento do dito Banco, que não 
se tendo constituido a Assemblea Ge 
ral annunciada para 12 do corrente, por 


|não ter comparecido o numero stifficien- 


te d'Accionistas , ficou transferida pas 


'quarta feira proxima futura, 19 deste 


mez, pelas 11 horas da manhã. 
Porto 15 de Julho de 1854. 
Por ordem do exe.m enr. Presidente 
Manoel A. Malheiro, 
ç Secretario. [61] 


COMPANHIA 


GARANTIA 


A pimecção fiz saber aos snfs 
Accionistas, que o dividendo ordena 
do pela Assemblea Geral, em sessã 
de 8 do corrente, hade principiar a sa 
tisfazer-se no escriprorio da Companhia, 
na rua Nova dos Inglezes, no dia 1/ 
do proximo mez de Agosto, e que tam: 
bem no mesmo dia, hade prineipiar 
pagar-se nas agencias de Lisboa e Vian. 
na, que prefirão alli receber. 

Porto 12 de Julho de 1854. 

Os Directores, 
Francisco d' Oliveira Chamiço. 

Antonio de Sousa Barboza. 

C. H. Noble, [53] 


COMPANHIA ve NAVEGAÇÃO 4 VAPOR 
LUSO.BRAZILEIRA, 

Sahirá para Lisboa o vapor — DU: 

QUE DO PORTO — quarta feira 11 


do corrente ás 5 horas da tarde. 


temunhar ao Snr. capitão Antouio  Avlriãa 
da Rocha nossos sinceros agradecimentos pel», 
bem que fomos tratados em todo o decurso, 
da nossa visgem. | 

Se as contrariedades dos ventos e muitas, 
calmas, zombando da boa marcha do navio, 
nos fizeram trazer a longa viagem de 44 
dias, deparou nos comtudo a sorte com um 


SAHIDAS. 
AVEIRO. — Rasca Patusca, cap. Marçal, 


AVEIRO. — Rasca Conceição d'Aveiro , 


ERICEIRA. — Rasca Albiua, cap. Ferreira, 


| encommendas. 


Porto e Escriptorio na Reboleir! 

n.º 60, em 17 de Julho de: 1854 
[62] 

Responsavel, B. J. V. MURTA. 


Porto: Typographia Commercial, 


Editor 


